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“Ninguém começa a ser educador numa certa terça-feira às quatro a tarde. 

Ninguém nasce educador ou marcado para ser educador. A gente se faz educador, 

a gente se forma, como educador, permanentemente,  

na prática e na reflexão sobre a prática”  

(FREIRE, 1991, p. 58)  



 
 

RESUMO 

 

O presente estudo tem como temática a afetividade na Educação Infantil.  A 
afetividade nesse contexto se caracteriza como um elemento imprescindível para o 
sucesso de um desenvolvimento sólido e prazeroso para a criança, ainda mais no 
contexto da Educação Infantil - primeiro espaço de socialização da criança fora do seu 
contexto familiar. O presente estudo objetiva compreender de qual forma os teóricos 
Henri Wallon, Jean Piaget e Lev Vygotsky contribuem para discussão desta, 
procurando perceber se são referenciados nos estudos com esta temática, bem como 
analisando como estão sendo referenciados no campo de produções acadêmicas 
brasileiras. A metodologia do estudo consiste em uma abordagem mista, sua primeira 
parte se estrutura em uma revisão bibliográfica dos autores supracitados e 
posteriormente a etapa quantitativa, onde se realizou uma busca na plataforma 
Google Acadêmico a partir dos descritores “afetividade + educação infantil + criança” 
sem delimitação de ano. A partir desta pesquisa, 102 artigos acadêmicos foram 
selecionados possibilitando a análise de que a maior parte dos artigos deste campo 
amostral se utilizam das teorias de Henri Wallon, Jean Piaget e Lev Vygotsky para se 
referenciar a relação entre afetividade e desenvolvimento. Entre os três teóricos, Henri 
Wallon possui ainda mais predominância demonstrando assim que sua teoria possui 
uma abordagem ainda mais detalhada e profunda para a temática. Os dados 
coletados indicam que as principais pesquisas advêm do campo da Psicologia, área 
historicamente presente no campo dos estudos educacionais. 
  
Palavras-chave: Afetividade 1. Educação Infantil 2. Desenvolvimento 3. Criança  

 
 



 
 

ABSTRACT 

 

The present study has as its theme the affectivity in early childhood education. 
Affectivity in this context is characterized as an essential element for the success of a 
solid and pleasant development for the child, even more so in the context of Early 
Childhood Education - the first space for socialization of the child outside their family 
context. The present study aims to understand how theorists Henri Wallon, Jean Piaget 
and Lev Vygotsky contribute to its discussion, trying to understand if they are 
referenced in studies with this theme, as well as analyzing how they are being 
referenced in the field of Brazilian academic productions. The study methodology 
consists of a mixed approach, its first part is structured in a bibliographic review of the 
aforementioned authors and later the quantitative stage, where a search was carried 
out on the Google Scholar platform from the descriptors "affection + early childhood 
education + child" without year delimitation. From this research, 102 academic articles 
were selected allowing the analysis that most of the articles in this sample field use the 
theories of Henri Wallon, Jean Piaget and Lev Vygotsky to reference the relationship 
between affectivity and development. Among the three theorists, Henri Wallon has 
even more predominance, thus demonstrating that his theory has an even more 
detailed and profound approach to the subject. The collected data indicate that the 
main researches come from the field of Psychology, an area historically present in the 
field of educational studies. 

 
Keywords: Affectivity 1. Early Childhood Education 2. Development 3. Child  
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1 INTRODUÇÃO  

 

A afetividade pode ser caracterizada segundo o dicionário Michaelis (2022) como: 

“2 Conjunto de fenômenos psíquicos que se revelam na forma de emoções e de 

sentimentos. 3 Capacidade do ser humano de reagir prontamente às emoções e aos 

sentimentos.”  Transpassando esse conceito para o campo da Pedagogia, Amorim e 

Navarro (2012) apontam que essa dimensão é imprescindível na formação de 

pessoas felizes, seguras e capazes de conviver com o mundo.  

 Segundo Cabral (2018 apud PROENÇA & SANTOS, 2021) a afetividade pode 

ser definida como uma sensação de máxima relevância para a saúde mental de 

qualquer ser humano, podendo influenciar diretamente o desenvolvimento geral, 

comportamental e cognitivo. Desta forma, a afetividade se constitui como uma aliada 

significativa da prática pedagógica, pois as emoções e interações permeiam todo o 

processo de ensino-aprendizagem e há uma relação mútua de dependência nessas 

interações, onde a afetividade se destaca e se instaura como principal mediadora 

(TAUBE, 2021). 

No decorrer da minha trajetória profissional em escolas e dentro da 

Universidade, a dimensão afetiva sempre se fez presente de forma central nos 

processos educativos que pude presenciar. É perceptível que a falta dessa dimensão 

muitas vezes afastava as crianças ou, então, gerava sentimentos de angústia e medo, 

que acabavam se refletindo no comportamento das crianças e, consequentemente, 

no seu desenvolvimento nos aspectos cognitivos. É notório, também, que quando a 

prática educativa se alia a dimensão afetiva, a aprendizagem e o desenvolvimento 

ocorrem de forma mais significativa, leve e prazerosa para a criança, e o ambiente 

educacional acaba se tornando mais atraente e cativante para todos os envolvidos. 

 Na prática, pude atestar que a afetividade é um elemento indispensável e 

essencial em todos os contextos educativos, porém tendo um papel ainda mais central 

na etapa da Educação Infantil.  A entrada da criança na etapa da Educação Infantil, 

primeira da Educação Básica, é o primeiro rompimento entre ela e o seu vínculo 

familiar, essa etapa marca o ingresso da criança em um ambiente educacional 

estruturado e de socialização com semelhantes, tudo é novo e as marcas impressas 

nela neste período certamente irão marcar sua personalidade e toda a sua trajetória 

escolar que decorrerá adiante. 



2 

 

 

 A Educação Infantil, segundo a Lei de Diretrizes e Bases (LDB, 1996), objetiva 

o desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade em seus aspectos: 

físicos, psicológicos, intelectual e social, completando a ação da família e da 

comunidade. Portanto, para que esse objetivo seja alcançado, é necessário que a 

dimensão afetiva esteja presente e em relevância em todo o cotidiano educativo, se 

instituindo como um elo indispensável e indissociável de todo o processo educacional. 

A afetividade no contexto da Educação Infantil é um instrumento que 

potencializa o desenvolvimento e a aprendizagem da criança além de tornar o 

processo de adaptação a esse novo espaço mais acolhedor, gerando sentimentos de 

segurança e conforto na criança.  

Krueger (2013) destaca que o professor que possui qualidades como paciência, 

vontade de ajudar e atitudes democráticas acaba auxiliando na aprendizagem, 

tornando-a mais facilitada e prazerosa; práticas embasadas no autoritarismo e 

inimizade geram na criança uma desmotivação e desinteresse no aprender pois 

geram sentimentos ruins e de antipatia na criança, o que faz com que haja uma reação 

negativa. 

Nesta perspectiva, é necessário que o professor em sua atuação com as 

crianças, paute sua prática em atitudes empáticas e afetivas, pois somente assim a 

aprendizagem e o desenvolvimento integral da criança se darão de forma satisfatória 

e significativa, gerando frutos positivos para toda sua futura trajetória escolar. 

O presente trabalho se justifica pela relevância da temática para a formação 

dos profissionais que atuam na área educacional e na sua importância na contribuição 

das discussões nesse campo. Busco através desse trabalho organizar um estudo 

científico em torno da temática da dimensão afetiva na Educação Infantil e sua relação 

com o desenvolvimento cognitivo, conciliando o que pude atestar na prática com a 

teoria acadêmica.  

O presente estudo foi elaborado em um contexto pandêmico, desta forma, se 

impossibilitou a realização de uma pesquisa de campo ou aprofundamento em 

literaturas presentes em bibliotecas. As plataformas online neste contexto, se 

tornaram o principal alicerce para embasar e estruturar o presente estudo. 

O estudo objetivou realizar um levantamento acerca do que as produções 

brasileiras científicas de artigos nos trazem referente a temática da dimensão afetiva 

e o desenvolvimento cognitivo. O enfoque será dado para a seguinte confirmação ou 

refutação da hipótese: “Os autores Henri Wallon, Jean Piaget e Lev Vygotsky se 
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destacam quando o assunto se refere à afetividade na Educação Infantil e 

desenvolvimento cognitivo”. A escolha desses três autores se deu a partir de uma 

escolha pessoal pela busca de um enfoque mais voltado para o campo da Psicologia, 

dentro desta área os três autores notoriamente se destacam com suas teorias que 

tratam diretamente do desenvolvimento humano e principalmente infantil.  

Foi realizado um levantamento dos artigos encontrados na plataforma Google 

Acadêmico a partir das palavras-chaves: “afetividade + educação infantil + criança”, 

sem recorte temporal. Posteriormente a essa primeira etapa de levantamento, se 

realizou uma seleção de 102 artigos, que subsidiaram os da pesquisa. 

Como objetivo principal do trabalho destaco a revisão do campo de produções 

acadêmicas acerca da temática da afetividade na Educação Infantil, objetiva-se 

também a análise mais profunda acerca da evidência ou não dos teóricos Henri 

Wallon, Jean Piaget e Lev Vygotsky. 

Assim, no primeiro capítulo há um detalhamento da metodologia utilizada para 

estruturar o presente estudo. O segundo capítulo consiste em um estado da arte da 

teoria dos autores Henri Wallon, Jean Piaget e Lev Vygotsky no que se refere a 

temática da afetividade e sua relação com o desenvolvimento cognitivo, o estado da 

arte nos auxilia na identificação da evolução de pesquisas sobre um assunto 

especifico, possibilitando assim uma integração de conceitos e perspectivas e também 

a aferição do que se repete e no que divergem. O terceiro capítulo engloba a 

apresentação dos resultados coletados e o próximo capítulo corresponde as 

considerações finais. 
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2 METODOLOGIA 

 

 A terminologia da palavra método deriva do grego Méthodos - “meta” + “hódos” 

– traduzido, como aponta Bailly (1950 apud PRAÇA, 2015), como “caminho através 

do qual…se faz a ciência”. 

 A ciência, como indicado por Severino (2007), utiliza-se de um método próprio, 

o método científico. Se caracteriza como o componente primordial do processo de 

diferenciação do conhecimento científico do senso comum, podendo ser definida 

como: “conjunto de procedimentos lógicos e de técnicas operacionais que permitem o 

acesso às relações causais constantes entre os fenômenos” (SEVERINO, p. 102, 

2007). 

 O presente estudo estrutura sua metodologia em uma abordagem mista, 

englobando tanto a abordagem quantitativa quanto a qualitativa. Há também uma 

seção de revisão bibliográfica, se enquadrando em um estado da arte da teoria dos 

autores Henri Wallon, Jean Piaget e Lev Vygotsky a fim de contextualizar o leitor 

acerca dos principais conceitos quando suas teorias se relacionam com a dimensão 

afetiva e o desenvolvimento cognitivo. 

A abordagem quantitativa pode ser caracterizada pela utilização de dados 

quantitativos, englobando os aspectos da coleta de informações e no tratamento das 

mesmas através de técnicas estatísticas (RICHARDSON, 1999 apud OLIVEIRA, 

2011). Pode-se definir que a abordagem quantitativa se fundamenta na utilização de 

dados numéricos e técnicas estatísticas, seja para se classificar como para analisar 

os resultados obtidos (FERNANDES, 2009 apud PRAÇA, 2015). 

 A abordagem qualitativa consiste em uma análise de dados que não pode ser 

interpretada através de números, as interpretações aqui são analisadas de forma 

indutiva (FERNANDES, 2009 apud PRAÇA, 2015). A análise de dados nessa 

abordagem, como indicado por Gil (2008), possui uma relação direta com o estilo do 

pesquisador, não havendo dessa forma uma receita pré-definida dos procedimentos 

analíticos.  

Em suma, como indicado por Malhotra (2001, p.155 apud OLIVEIRA, 2011), “a 

pesquisa qualitativa proporciona uma melhor visão e compreensão do contexto do 

problema, enquanto a pesquisa quantitativa procura quantificar os dados e aplica 

alguma forma da análise estatística” 
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 A primeira parte do presente trabalho buscou elucidar a compreensão da teoria 

de Henri Wallon, Jean Piaget e Lev Vygotsky no que tange a dimensão afetiva e o 

desenvolvimento cognitivo de crianças. Foi realizado nesta primeira parte uma 

pesquisa definida como estado da arte, segundo Romanowski (2006 apud PRAÇA, 

2015) esse tipo de pesquisa auxilia na indicação de quais contribuições os teóricos 

estudados fornecem sobre uma temática estudada, contribuindo para a compreensão 

de como as teorias estudadas referenciam e mencionam a dimensão afetiva e o 

desenvolvimento cognitivo principalmente na primeira infância.  

A etapa de estado da arte se subsidiou da pesquisa bibliográfica, segundo 

Severino (2007), a mesma se caracteriza pela utilização de registros já disponíveis, o 

texto escolhido dessa forma se torna fonte principal do tema a ser pesquisado e o 

pesquisador estrutura seu trabalho a partir das contribuições dos autores em seus 

estudos e textos. Gil (2008) nos indica ainda que a principal vantagem desse tipo de 

pesquisa consiste na possibilidade de se abranger uma quantia de fenômenos 

superior a se pesquisar diretamente. 

A etapa posterior a esse primeiro capítulo teórico se utilizou da abordagem 

quantitativa para quantificar o número de produções acadêmicas encontrados na 

plataforma Google Acadêmico a partir dos descritores “afetividade + educação infantil 

+ criança”, sem delimitação de ano. Nesta etapa apareceram cerca de 78.700 

resultados e como caminho metodológico optou-se pela análise de somente artigos 

acadêmicos na língua portuguesa. 

Os artigos selecionados totalizaram 102 e foram organizados em tabelas 

separadas por ano e as seguintes categorias: “título + ano”, “referência”, “resumo”, 

“autores citados”, “obras utilizadas” e “acessado em” (APÊNDICE 1). 

Através da sintetização e representação gráfica ocorre maior facilidade na 

verificação e interpretação dos dados (LAKATOS, 2003) e através da sistematização 

inicial o curso da pesquisa ocorreu de forma mais delimitada e clara. 

 Posteriormente à etapa de seleção dos artigos, realizou-se uma nova pesquisa 

dentro dos 102 artigos selecionados, realizou-se também a leitura do resumo dos 

artigos e em seguida uma busca através da ferramenta “CTRL + F” pelo nome dos 

autores Henri Wallon, Jean Piaget e Lev Vygotsky, permitindo assim que se 

analisasse como e com qual frequência esses autores são mencionados quando se 

refere a temática afetividade na educação infantil.  
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 Os dados obtidos na etapa quantitativa forneceram subsídios para uma 

interpretação, ou seja, dar significados e vincular com outros conhecimentos 

(LAKATOS, 2003). Essa interpretação e apreciação aparece na análise dos dados e 

se caracteriza pela abordagem qualitativa. Nesta etapa outra ferramenta foi utilizada, 

através do software de análise qualitativa Nvivo (QSR International) versão 11, os 

resumos dos artigos selecionados foram colocados de forma a facilitar a visualização 

de quais palavras e temáticas foram mais mencionadas, permitindo uma visão ainda 

mais ampla do panorama.  
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3 CONTRIBUIÇÕES DE HENRI WALLON, LEV VYGOTSKY JEAN PIAGET 

ACERCA DA DIMENSÃO AFETIVA E SUA RELAÇÃO COM A APRENDIZAGEM 

 

 A criança se constitui como o sujeito principal de todo o processo de 

aprendizagem, nesse sentido é necessário a compreensão que, na mesma, existe três 

importantes dimensões que devem ser levadas em conta pelo profissional atuante, 

sendo elas: a dimensão afetiva, cognitiva e a social (SILVA, MENDONÇA E ROCHA, 

2020). 

 Considerando essa integralidade da constituição da criança, inúmeros 

estudiosos buscam relacionar como uma dimensão se interrelaciona com a outra, 

chegando a um expoente quase que comum: não há como teorizar sobre o 

desenvolvimento cognitivo sem se relacionar com o campo da afetividade, 

demonstrando assim que durante o processo de aprendizagem os sentimentos devem 

ter igual importância que os outros aspectos, visto que o mesmo se constitui de um 

ser integral e fundamentalmente social (ARAUJO et al, 2017). 

 Ao discutirmos acerca da dimensão afetiva e sua relação com o processo de 

desenvolvimento da aprendizagem, as teorias de Henri Wallon, Lev Vygotsky e Jean 

Piaget ganham destaque. Suas teorias embasadas fundamentalmente na Psicologia 

sociointeracionista e interacionista, conversam com o campo da Educação, 

fomentando discussões e reflexões importantes para os profissionais de ambas as 

áreas, permitindo o reconhecimento que a aprendizagem ocorre a partir da interação 

e dos aspectos culturais presentes em determinada sociedade. (COSTA E SANTOS, 

2021) 

 

3.1 HENRI WALLON 

 

 Henri Wallon estruturou sua teoria Psicogenética embasada na perspectiva 

sociointeracionista, essa perspectiva segundo Silva (2008) compreende a 

aprendizagem como: “um fenômeno que se realiza por meio da interação com outro, 

possuindo, portanto, uma forte dimensão cultural”.   

Em sua teoria, Wallon compreende o indivíduo como um ser concreto e integral, 

sendo organicamente social. Compartilhando dessa visão, o indivíduo é 

compreendido em toda sua complexidade e domínios: cognitivo, afetivo e motor. É 

impossível, dentro de sua teoria, compreender o indivíduo de forma fragmentada, 
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constituindo assim um entrelaçamento entre a afetividade, a cognição e a motricidade 

(NASCIMENTO E SANTOS, 2017; LOPES E SANTOS, 2020). 

O desenvolvimento do indivíduo na visão de Wallon ocorre a partir do meio em 

que ela convive, na integração de suas dimensões essencialmente orgânicas, entre 

as esferas: afetiva, cognitiva e motora com o meio social. (DOURADO E PRANDINI, 

2012) A afetividade enquanto domínio funcional, depende essencialmente da ação de 

ambos os fatores: orgânico e social; se constituindo como uma relação recíproca sem 

haver predominância de uma ou outra (LOPES E SANTOS, 2020). 

 O campo das emoções e da afetividade possuem papel de centralidade em sua 

teoria, segundo Wallon (1954, p.42 apud NASCIMENTO E SANTOS, 2017) “a 

afetividade seria a primeira forma de interação, com o meio ambiente e a motivação 

primeira do movimento [...]. As emoções são, também, a base do desenvolvimento do 

terceiro campo funcional, as inteligências”.  

A partir de sua visão, é possível compreender a afetividade como uma das 

forças mais primitivas da sociedade, sendo o principal instrumento responsável por 

gerar motivação e interesse pelos processos de aprendizagem. Segundo Wallon: 

A coesão das reações, atitudes e sentimentos, que as emoções são capazes 
de realizar em um grupo, explica o papel que elas devem ter desempenhado 
nos primeiros tempos das sociedades humanas: ainda hoje são as emoções 
que criam o público, que animam uma multidão, por uma espécie de 
consentimento geral que escapa ao controle de cada um. (Wallon, 1986, 
p.146 apud SILVA, MENDONÇA E ROCHA, 2020) 

 

A afetividade funciona como um impulsor e gerador de motivação e interesse 

ao ser humano, sem esse aspecto a aprendizagem não ocorre pois o indivíduo não 

desenvolve a motivação por esse processo. A afetividade também é uma importante 

característica que a interação com o outro deve possuir, pois segundo Wallon (1979 

apud MAHONEY e ALMEIDA, 2005, p.26 apud LOPES E SANTOS, 2020) “Quando 

não são satisfeitas as necessidades afetivas, estas resultam em barreiras para o 

processo de ensino-aprendizagem e, portanto, para o desenvolvimento, tanto do aluno 

como do professor”.     

De acordo com Wallon, a primeira relação do indivíduo é com o ambiente social 

e, logicamente, com outros indivíduos. As movimentações e interações do recém-

nascido com o adulto se constituem como um meio de sobrevivência, essas relações 

estabelecidas no convívio familiar logo ao nascer, se embasam nos aspectos afetivos, 

constituindo esse vínculo como o principal sustento dessa etapa inicial de seu 
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processo de aprendizagem e sendo dessa forma, presente desde o nascimento do 

ser humano (WALLON, 1978 apud LIMA et al 2020). 

 
A afetividade não é apenas uma das dimensões da pessoa: ela é também 
uma fase    do    desenvolvimento, a mais arcaica. O ser humano foi, logo que 
saiu da vida   puramente orgânica, um   ser afetivo.  Da 
afetividade diferenciou-se, lentamente, a vida racional. Portanto, no início da 
vida, afetividade e inteligência estão sincronicamente misturadas, com 
predomínio da primeira. (Wallon, 1971, p.6-7 apud SANTOS, JUNQUEIRA E 
SILVA, 2016) 

 

Ao analisar essa colocação, conclui-se que a afetividade de acordo com o 

teórico é ainda mais evidente na etapa que abrange o início da vida, englobando a 

etapa da Educação Infantil. Em suas teorizações, Wallon (1954 apud. NASCIMENTO 

E SANTOS, 2017) defende que o afeto, movimento e inteligência estão sempre 

presentes na vida de qualquer indivíduo, podendo ser classificados e encontrados em 

três períodos elementares: 

 

 Período impulsivo emocional - marcado pelo predomínio da afetividade, nessa 

etapa o bebê se comunica de formas diversificadas: toque, gestos, sons, 

contato corporal. Esse período é marcado também por forte impulsividade das 

emoções e sentimentos.  

 Período projetivo - esse período se caracteriza pela transição do ato motor para 

atividade mental, a criança nessa fase começa conseguir reproduzir o que 

aprende e dar comandos para sua parte motora, ocorre bastante 

desenvolvimento e formação dos aspectos físicos e motores. 

 Período personalista - essa fase se caracteriza pela percepção de si em relação 

ao outro, o convívio social começa a ser perceptível pelo seu próprio 

entendimento e ocorre uma intensa negação ocasionando uma reação com 

gestos negativos ou o “não”. 

  

 Se evidencia ao analisar os períodos supracitados que a afetividade está 

presente em todas as etapas da vida do ser humano, sendo assim um elo inseparável 

do desenvolvimento dos aspectos cognitivos, de acordo com Wallon (2010, p.125 

apud LOPES E SANTOS, 2020), assim “entre a emoção e a atividade intelectual, 

mesma evolução, mesmo antagonismo. Antes de qualquer análise, o sentido de uma 

situação se impõe pelas atividades que desperta, pelas disposições e atitudes que 

suscita.” 
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3.2 LEV VYGOTSKY 

 
 Lev Vygotsky elaborou sua teoria embasada na perspectiva histórico-cultural, 

nela as interações sociais recebem um papel de centralidade nos processos relativos 

ao desenvolvimento e aprendizagem. A afetividade não recebe um aprofundamento 

em sua teoria, porém é evidenciado em suas obras a relevância da conexão entre o 

cognitivo e o afetivo (SOUZA, ARRUDA E FILHO, 2019).  

 A principal contribuição de Vygotsky referente a temática afetividade e 

desenvolvimento cognitivo consiste fundamentalmente na sua busca de se 

desvencilhar da psicologia tradicional, propondo assim uma nova visão para a relação 

entre cognição, afetividade e os processos de aprendizagem, segundo Vygotsky:  

 

Enquanto objeto de estudos, é uma das 
principais   deficiências   da   psicologia tradicional, uma vez que esta 
apresenta o processo de pensamento como um 
fluxo   autônomo   de   pensamentos   que pensam a si próprios, dissociados 
da plenitude da vida, das necessidades e dos interesses pessoais, das 
inclinações e   dos   impulsos   daquele   que   pensa (Vygotsky, 1993, p.6 
apud SANTOS, JUNQUEIRA E SILVA 2016). 

 

 Vygotsky, desta forma, se distanciava de teorias dualistas embasadas na 

separação do corpo e a mente, sentimento e a razão; para ele, a base afetivo-volitiva 

deve ser levada em consideração, visto que as dimensões afetiva e cognitiva estão 

interligadas, contribuindo ativamente para o desenvolvimento da consciência. 

(OLIVEIRA E REGO, 2003 apud SILVA, 2008). 

 O pensamento na perspectiva de Vygotsky, conforme os autores Taille, Dantas 

e Oliveira (1992, apud FILHO E SILVA, 2020) indicam, possui necessariamente 

origem na esfera da motivação, esfera essa que inclui o afeto como um elemento. 

Essa esfera engloba a última razão do pensamento fazendo com que uma 

compreensão ampla do pensamento só seja viável quando se compreende essa base 

afetivo-volitiva. Vygotsky (2003) defende que: 

 

Só se pode compreender adequadamente o pensamento humano, 
quando   se   compreende   a   sua   base afetiva.  Quem separa o 
pensamento do afeto, nega de antemão a possibilidade 
de   estudar   a   influência   inversa   do pensamento no plano afetivo.  A vida 
emocional    está    conectada a outros processos psicológicos e ao 
desenvolvimento da consciência de um modo   geral. (Vygotsky, apud 
ARANTES, p.18-19, 2003 apud SANTOS, JUNQUEIRA E SILVA, 2016) 
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 Silva (2008) salienta que Vygotsky ao adotar essa abordagem que unifica todas 

as dimensões do indivíduo compreende que as emoções mantêm relação com o 

pensamento por conta de ambos serem conceitos, que são aprendidos no meio 

cultural que se convive, ao se dar o nome para uma manifestação emocional uma 

operação cognitiva é realizada e simultaneamente uma expressão afetiva. 

 O desenvolvimento em sua perspectiva é um processo que emerge através da 

interação do indivíduo com o contexto histórico e cultural que ele convive, ocorrendo 

dessa forma, desde o início de sua vida. O desenvolvimento ocorre então através de 

um intenso processo de apropriação dos significados culturais, antecedendo sempre 

os processos de aprendizagem (COSTA E SANTOS, 2021) (EMILIANO E TOMÁS, 

2015). 

A aprendizagem segundo Vygotsky “é um processo de apropriação de 

conhecimentos, habilidades, signos, valores, que engloba o intercâmbio ativo do 

sujeito com o mundo cultural onde se está inserido” (NUNES; SILVEIRA, 2011, p. 46 

apud COSTA E SANTOS, 2021). A aprendizagem antecede o desenvolvimento, 

funcionando como um agente impulsionador para ele, segundo Vygotsky (1998, p.117 

apud EMILIANO E TOMÁS, 2015): “o bom aprendizado é somente aquele que se 

adianta ao desenvolvimento”. 

 Vygotsky em sua teoria não delimita níveis padronizados para 

o  desenvolvimento, sua teoria defende que há zonas que o desenvolvimento 

percorre, sendo elas: zona de desenvolvimento real, engloba aquilo que o indivíduo 

consegue realizar de forma autônoma, sem auxílio de outro;  zona de 

desenvolvimento potencial, consiste no que o indivíduo consegue realizar com auxílio 

de outro; e a zona de desenvolvimento proximal, que consiste na distância entre as 

duas zonas, aquilo que o indivíduo realiza com auxílio e em breve conseguirá realizar 

sem (NASCIMENTO E SANTOS, 2017). 

 Vygotsky destaca que ao decorrer desses processos de desenvolvimento as 

emoções passam a se afastar do campo biológico e se transformam em um fenômeno 

histórico-cultural, isso ocorre devido ao maior controle que o indivíduo passa a ter de 

si mesmo, permitindo que ocorra a autorregulação do comportamento (OLIVEIRA E 

REGO, 2003 apud SILVA, 2008). 

 Oliveira e Rego (2003, apud SOUZA, 2011) e Simão (2004, apud SOUZA, 

2011) apontam que Vygotsky diferencia as emoções em: primitivas, equivalentes a 

alegria ou medo, e as emoções “superiores”, que englobam a melancolia e o respeito; 
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esse fato indica que os processos cognitivos da criança se desenvolvem e influenciam 

desta forma a qualidade das emoções. 

A afetividade para Vygotsky como apontado por Araújo, Diniz, Lima e Silva 

(2017) emerge através do desenvolvimento pessoal, operado pelos níveis do 

desenvolvimento real e proximal. Essa dimensão se instaura como um elemento 

cultural que engloba características de acordo com a sociedade que está inserida, 

Vygotsky (1998) nos traz que: 

 
A afetividade é um elemento cultural que se faz com que tenha peculiaridade 
de acordo com cada cultura. Elemento importante em todas as etapas da vida 
da pessoa, a afetividade tem relevância fundamental no processo ensino 
aprendizagem no que diz respeito à motivação, avaliação e relação professor 

e aluno (Vygotsky, 1998, p.42, apud LOPES E SANTOS). 

 

 É evidenciado assim que para este teórico a aprendizagem possui uma estreita 

relação com a cognição, sendo um elemento imprescindível na motivação e 

estimulação dos processos de aprendizagem e desenvolvimento. A respeito dessa 

relação, ao referenciar Vygotsky, Rego (1995) destaca que: 

 
São os desejos, necessidades, emoções, motivações, interesses, impulsos e 
inclinações do indivíduo que dão origem ao pensamento e este, por sua vez, 
exerce influência sobre o aspecto afetivo-volitivo. Como é possível observar, 
na sua perspectiva, cognição e afeto não se encontram dissociadas no ser 
humano, pelo contrário, se inter relacionam e exercem influências recíprocas 
ao longo de toda a história do desenvolvimento do indivíduo. Apesar de 
diferentes, formam uma unidade no processo dinâmico do desenvolvimento 
psíquico, portanto é impossível compreendê-los separadamente. É 
justamente por isso que aponta para a necessidade de uma abordagem 
unificadora dos aspectos intelectuais e afetivos no estudo do funcionamento 
psicológico. (Rego, 1995, p.122 apud COSTA E SANTOS, 2021) 

 

 

3.3 JEAN PIAGET 

 
 Jean Piaget se destaca nos estudos acerca da psicologia do desenvolvimento 

infantil e cognitivo, sua teoria é chamada de Epistemologia Genética, a qual consiste 

em uma metodologia clínica, baseada na observação comportamental de crianças e 

na realização de perguntas (COSTA E SANTOS, 2021; NASCIMENTO E SANTOS, 

2017). 

 O desenvolvimento cognitivo, de acordo com sua perspectiva, demanda a 

existência de uma estrutura biológica saudável, ou seja, a maturação orgânica em 

conjunto com estímulos do ambiente para que assim ocorra esse processo efetivo de 
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desenvolvimento. (PAPALIA; FELDMAN, 2013; NUNES; SILVEIRA, 2011; NUNES, 

2007 apud COSTA E SANTOS, 2021). Conforme Nunes e Silveira (2011. p p.39 apud 

COSTA E SANTOS, 2021) apontam: “Ao trazer uma lógica interacionista de 

desenvolvimento, Piaget nos põe diante de características cognitivo-afetivas e de 

socialização que dependem de uma construção e não de uma programação biológica 

previsível”. 

 Três conceitos são importantes para compreender como o processo de 

desenvolvimento ocorre segundo a teoria de Piaget, sendo eles: assimilação, 

acomodação e equilibração. Para Piaget (1985, apud NASCIMENTO E SANTOS, 

2017) o mecanismo de assimilação se relaciona ao processo de incorporar o mundo 

à experiência do sujeito, a busca do novo; a acomodação é a transformação do 

conhecimento do sujeito em função ao que foi assimilado, se relaciona com um 

processo de mudança; e a equilibração se refere a busca pelo equilíbrio entre o meio 

e o sujeito. 

Os processos de assimilação e acomodação, como indicado por Souza, Arruda 

e Filho (2019), são complementares e se fazem presentes por toda a vida do sujeito. 

Piaget (1982) nos traz que: 

As relações entre o sujeito e o meio consistem em uma interação radical, 
de tal modo que a consciência não começa pelo conhecimento dos objetos 
nem pelo da atividade do sujeito, mas por um estado indiferenciado; e é 
desse estado que derivam dois movimentos complementares, um de 
incorporação das coisas ao sujeito, o outro de acomodação das próprias 

coisas. (Piaget, 1982, p.384 apud SOUZA, ARRUDA E FILHO, 2019). 

 

  A partir destas terminologias, Piaget compreende que o desenvolvimento 

ocorre em quatro estágios universais, não sendo definidos como momentos etários 

rígidos e sim aproximados; tais períodos são manifestos a partir de um desequilíbrio, 

fator instigante para a criança se adaptar a partir de uma nova forma de pensar e 

permitindo o desenvolvimento sequencialmente (COSTA E SANTOS, 2021). 

 Os estágios definidos por Piaget (1985, p. 26 apud NASCIMENTO E SANTOS, 

2017; KOCHHANN E ROCHA, 2015) são eles: sensório-motor, correspondente do 

nascimento aos dois anos; pré-operacional, ocorre dos dois anos aos sete anos; 

operações concretas, dos sete anos até os onze ou doze anos; e por fim, as operações 

formais que corresponde dos doze anos em diante. Os estágios que englobam as 

crianças da Educação Infantil, são respectivamente:  

 Período sensório-motor (0-2 anos): neste período a atividade intelectual é 

essencialmente sensorial (gosto, tato, cheiro, audição) e motora que 
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corresponde a ação corporal; a criança nessa fase não representa 

mentalmente os objetos, agindo somente de forma direta sobre eles, a essência 

dos sentimentos é ligada às necessidades biológicas e sentimentos de conforto 

e desconforto; o egocentrismo é uma característica deste período. 

(KOCHHANN E ROCHA, 2015; NASCIMENTO E SANTOS, 2017; COSTA E 

SANTOS, 2017) 

 Período pré-operacional (2-7 anos): neste período a criança consegue 

desenvolver a capacidade simbólica e surge os sentimentos sociais, utilizando 

a representação e a linguagem falada; a criança nesse período consegue agir 

mentalmente sobre o meio embora ainda haja a presença do pensamento 

egocêntrico; os afetos se manifestam de forma intuitiva e normativa, recebendo 

destaque os sentimentos de simpatia e antipatia. (KOCHHANN E ROCHA, 

2015; NASCIMENTO E SANTOS, 2017; COSTA E SANTOS, 2017) 

 
 Desta forma, é possível compreender como o desenvolvimento cognitivo 

ocorre, o aspecto afetivo se relaciona então com esse processo pois para Piaget 

(1992, p.66, apud REGINATTO, 2013) “a afetividade seria a energia, o que move a 

ação, enquanto a Razão seria o que possibilitaria ao sujeito identificar desejos, 

sentimentos variados, e obter êxito nas ações”. 

 Piaget (2004, p.34, apud KOCHHANN E ROCHA, 2015) nos traz que “nunca 

há ação puramente intelectual, assim como também não há atos que sejam 

puramente afetivos”, é possível concluir então que a afetividade e cognição são 

aspectos indissociáveis e se desenvolvem de forma paralela, o interesse motivado por 

questões afetivas determina as escolhas das atividades intelectuais (SOUZA, 

ARRUDA E FILHO, 2019) 

 
É indiscutível que o afeto tem um papel essencial no funcionamento da 
inteligência. Sem o afeto não haveria nem interesses, nem necessidades, 
nem motivação; em consequência, as interrogações ou problemas não 
poderiam ser formulados e não haveria inteligência. O afeto é uma condição 
necessária para a constituição da inteligência. No entanto, em minha opinião, 
não é uma condição suficiente. (PIAGET,1994, p.129 apud SOUZA, 2011) 

 

 Portanto, embora a afetividade seja um elemento essencial e indissociável dos 

processos de desenvolvimento cognitivo, ela sozinha não é passível de explicar todo 

o processo de desenvolvimento cognitivo. De acordo com Piaget (1971):  
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A vida afetiva, como a vida intelectual é uma adaptação contínua e as duas 
adaptações são, não somente paralelas, mas interdependentes, pois os 
sentimentos exprimem os interesses e os valores das ações, das quais a 
inteligência constitui a estrutura. (Piaget, 1971, p.271 apud SOUSA, 2018). 

 

Fica evidente essa interligação entre os aspectos afetivos e cognitivos, se 

caracterizando segundo Garbarino (2017, apud COSTA E SANTOS, 2021) como uma 

relação de complementaridade, não sendo possível a separação de uma dimensão 

da outra; o cognitivo é a função responsável por estruturar e a afetividade se incorpora 

ao sistema como uma motivação. Nas palavras de Piaget (1977): 

 
(...)vida afetiva e vida cognitiva são inseparáveis, embora distintas. E são 
inseparáveis porque todo intercâmbio com o meio pressupõe ao mesmo 
tempo estruturação e valorização... Assim é que não se poderia raciocinar, 
inclusive em matemática, sem vivenciar certos sentimentos, e que, por 
outro lado, não existem afeições sem um mínimo de compreensão...  O 
ato de inteligência pressupõe, pois, uma regulação energética 
interna   interesse, esforço, facilidade. (Piaget, 1977, p 16 apud PESSOA, 
2008). 
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4 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

 O primeiro dado contabilizado é fruto de uma pesquisa na plataforma Google 

Acadêmico com as palavras chaves: “afetividade + educação infantil + criança” sem 

delimitação de ano ou tipo de documentação, dessa pesquisa foram contabilizados 

cerca de 78.700 resultados. 

Como caminho metodológico de análise, se optou pela análise de somente 

produções de artigos acadêmicos, na língua portuguesa e sem delimitação de ano. 

Desta seleção totalizaram 102 artigos, considerado um campo amostral suficiente 

para a proposta de análise que o estudo busca. Os dados obtidos foram 

esquematizados e separados por ano de publicação, gerando a seguinte tabela: 

 

Tabela 1: Artigos encontrados na plataforma google acadêmico a partir das palavras chaves: 
"afetividade and educação infantil and criança" por ano. 

 

ANO QUANTIDADE DE ARTIGO 

ATÉ 2010 17 

2011 4 

2012 5 

2013 8 

2014 4 

2015 6 

2016 2 

2017 9 

2018 10 

2019 18 

2020 11 

2021 8 

TOTAL 102 

FONTE: A autora (2021) 

 

É possível concluir através da análise dos dados expostos que a temática da 

afetividade mantém uma certa constância no campo de produções de artigos 

acadêmicos, evidenciando que ela se constitui como um elemento significativo de 



17 

 

 

estudo e aprofundamento tanto na área educacional como até mesmo outras áreas 

que possam se subsidiar dessas contribuições. 

 Buscando um aprofundamento ainda maior no campo amostral dos artigos 

selecionados, foi elaborado uma nuvem de palavras através da plataforma de análise 

qualitativa Nvivo (QSR International) versão 11 com os títulos dos artigos 

selecionados, se excluiu somente as palavras chaves utilizadas para encontrar os 

artigos (afetividade + educação infantil + criança). A nuvem ficou desta forma: 

 

Figura 1: Nuvem de palavras mais abordadas nos títulos dos artigos selecionados 

 

 

FONTE: A autora (2022) 

 

 As principais palavras que apareceram em destaques são termos 

frequentemente utilizados no campo da Psicologia como: aprendizagem, 

desenvolvimento, processo, relação, cognitivo. Pode-se concluir, dessa forma, que as 

produções acadêmicas da área psicológica possuem predominância quando se refere 

a temática. 
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É possível destacar também que “walloniana” e “wallon” aparecem na nuvem 

em destaque, demonstrando que o autor é uma forte referência na temática da 

afetividade da Educação Infantil. 

 Buscando um maior aprofundamento, foi realizado uma busca dentro do campo 

amostral dos 102 artigos objetivando responder a hipótese inicial que os teóricos Henri 

Wallon, Jean Piaget e Lev Vygotsky se destacam nas produções referentes à temática 

afetividade na Educação Infantil.  

Os dados foram obtidos através da leitura dos resumos e da utilização da 

ferramenta “Ctrl + F” que permite localizar palavras específicas no corpo do texto; as 

palavras buscadas foram justamente os respectivos nomes dos autores. Para elucidar 

o resultado, eles foram organizados no seguinte gráfico: 

 

Figura 2: Gráfico de porcentagem de artigos que mencionam ou não os teóricos, Henri Wallon, Jean 
Piaget e Lev Vygostsky 

 

FONTE: A autora (2021) 

 

O número de artigos que não mencionam nenhum dos teóricos é relativamente 

baixo quando se compara com as outras porcentagens. Realizando uma contagem 

numérica, se constata que de 102 artigos analisados somente 11 não utilizam das 

contribuições teóricas dos autores supracitados. Conclui-se então que a perspectiva 

da psicologia é predominante no campo de produção acadêmica e os teóricos 

possuem predominância no embasamento delas. 

 Buscando se aprofundar mais ainda na questão relacionada aos autores, outro 

gráfico foi elaborado. No gráfico a seguir se buscou analisar qual a porcentagem de 
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menções de cada autor, a fim de se contabilizar qual dos três ganha notoriedade 

quando se refere a temática da relação entre afetividade e desenvolvimento cognitivo. 

 

Figura 3: Gráfico de porcentagem de menções aos autores Jean Piaget, Lev Vygotsky e Henri 
Wallon 

 
FONTE: A autora (2021) 

 

 

É evidente a partir da análise dos dados obtidos que o teórico Henri Wallon 

possui predominância quando se refere a questão da dimensão afetiva e 

desenvolvimento cognitivo de crianças. Os teóricos Jean Piaget e Lev Vygotsky 

possuem uma porcentagem semelhante, não possuindo predominância de um ou 

outro.  

 Buscou-se também analisar a simultaneidade ou não Henri Wallon, Jean Piaget 

e Lev Vygotsky nos artigos selecionados, permitindo a análise se a menção era 

somente de um teórico ou se existe um diálogo entre as teorias. Vide o gráfico abaixo: 
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Figura 4: Porcentagem de menções com divisão por teóricos 

 

FONTE: A autora (2021) 

 

 

Através dos dados obtidos é possível concluir que as teorias de Henri Wallon, 

Jean Piaget e Lev Vygotsky são mencionadas frequentemente de forma simultânea, 

pois a categoria que engloba a menção das três teorias equivale a 35,3%, mostrando 

assim que elas se conversam e se integram, possuindo uma certa complementação 

quando abordadas. 

A segunda maior categoria corresponde a menção de somente Henri Wallon, 

nos mostrando e permitindo concluir que o teórico é uma grande referência no que 

tange a análise da relação da afetividade e o desenvolvimento cognitivo. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

A dimensão afetiva nas relações no contexto escolar se constitui como um elo 

indispensável nas relações infantis. No contexto da Educação Infantil esse aspecto 

deve ainda mais ser discutido e pensado na prática pedagógica, pois esta etapa é o 

principal marco de ampliação do espaço social das crianças, para além da família. 

Desta forma, é imprescindível que o educador que atue com crianças nesta faixa etária 

considere a potencialidade de práticas pautadas em ações afetivas e acolhedoras, 

gerando um desenvolvimento significativo e prazeroso para a criança. 

 O presente trabalho, considerando os aspectos supracitados, buscou organizar 

um estudo qualitativo acerca do que as produções acadêmicas de artigos nos trazem 

quando se referem a temática da afetividade na Educação Infantil, partindo da 

hipótese de que os autores Henri Wallon, Jean Piaget e Lev Vygotsky possuíam 

destaque no campo de discussões acerca da temática. 

 A hipótese através dos dados coletados se confirmou, evidenciando assim que 

os três teóricos possuem predominância na temática da afetividade e sua relação com 

o desenvolvimento infantil. Analisando um pouco mais a fundo, é notório que entre os 

três teóricos, Wallon possui maior predomínio na utilização em produções acadêmicas 

e se conclui que normalmente quando se menciona um dos três, frequentemente os 

demais também são citados, evidenciando assim que embora cada teoria tenha suas 

particularidades, há muito em comum.  

A defesa de que é a partir da interação com o meio e com outros indivíduos 

que o desenvolvimento passa a acontecer é compartilhada por ambos os autores, e é 

nesse ponto que a qualidade dessas interações precisa ser pensada e refletida. 

 Henri Wallon, conforme os dados indicaram, é o autor que mais possui 

notoriedade quando se pensa acerca da relação da afetividade com o 

desenvolvimento cognitivo. Na perspectiva de Wallon, o desenvolvimento ocorre 

através da interação das três esferas: afetiva, cognitiva e motora com o meio que se 

convive. A afetividade aqui é compreendida como uma primeira forma de interação 

com o ambiente. 

 Lev Vygotsky em sua teoria buscou a unificação de todas as dimensões do 

indivíduo, compreendendo dessa forma que a afetividade é um conceito aprendido no 

meio em que se convive. Desta forma, a aprendizagem segundo Vygotsky ocorre 
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através da apropriação de significados culturais e a afetividade enquanto uma 

manifestação emocional nomeada corresponde também a uma operação cognitiva. 

 Jean Piaget compreende que a dimensão afetiva se relaciona com o 

desenvolvimento cognitivo de forma que ela seria a energia que impulsiona a ação, a 

afetividade se constitui como um aspecto indissociável do desenvolvimento, pois é a 

partir dela que se determina e se realiza as escolhas e preferências das atividades 

intelectuais. 

 Embora a pesquisa tenha evidenciado uma constância no campo de produções 

acadêmicas quando se refere a temática da afetividade e do desenvolvimento 

cognitivo, a diversificação de áreas que abordam essa temática é pouca, ganhando 

destaque as áreas da Educação e Psicologia. Conclui-se que é necessária uma maior 

diversificação de áreas que abordem e estudem a temática, como os campos da 

Sociologia ou da Antropologia que podem contribuir muito para fomentar e enriquecer 

esse debate tão importante e imprescindível. 

 Os dados obtidos e o aprofundamento teórico realizado no presente trabalho 

indicam a possibilidade dos estudos futuros, buscando essa maior 

interdisciplinaridade, permitindo que essa temática tão importante para nosso campo 

possibilite novos elementos para as práticas e concepções com as crianças pequenas. 
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